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«Falar em altas capacidades e na educação dos alunos sobredotados é 
bem mais fácil hoje do que há algumas décadas atrás. A sociedade, e 
em particular a escola, está mais atenta às capacidades superiores de 
alguns dos seus membros, passando a reconhecê-las, a conviver com 
elas e a considerá-las nas suas práticas educativas. No caso concreto 
dos alunos sobredotados, a sociedade e a família passaram a reclamar 
das instituições educativas e de socialização espaços de maior atenção 
no seu desenvolvimento e aprendizagem singulares (Almeida, Fleith, 
& Oliveira, 2013). Assim, no âmbito de uma política social e 
educativa pautada pela equidade, a escola inclusiva deverá atender os 
seus alunos mais capazes, criando condições para a excelência na sua 
aprendizagem e rendimento académico. Na verdade, apesar das altas 
capacidades e elevados desempenhos em certas áreas cognitivas, 
alguns destes alunos passam despercebidos no sistema educativo ou, 
ainda, aparecem identificados apenas quando evidenciam dificuldades 
de comportamento e de desenvolvimento. Paradoxal e 
incompreensivelmente, alguns alunos com características de 
sobredotação em termos cognitivos apresentam problemas na 
aprendizagem e fracos desempenhos académicos (Ourofino & Fleith, 
2011; Pereira, 2005; Simões, 2001). Numa organização social que 
procura criar condições favoráveis à realização pessoal e social dos 
cidadãos, torna-se difícil justificar a falta de atenção aos seus 
membros mais capazes, criativos e com maiores níveis de realização 
nas diferentes áreas. Seja num quadro de cooperação entre os 
cidadãos, seja numa perspetiva de rentabilização social das 
potencialidades de cada um, teria pouca lógica o não adequado 
aproveitamento dos recursos de um país, nomeadamente dos seus 
recursos humanos mais capacitados. Infelizmente, essas propostas 
aparecem tomadas, por alguns, como apostas na segregação e criação 
de elites (Tourón & Reyero, 2000), ganhando, este problema 
educativo, contornos ideológicos desnecessários e, por norma, 
prejudiciais a uma análise serena. (…) Tomando a atenção educativa 
diferenciada a estes alunos, importa evitar pretensas ideias de 
generalização das medidas a todo e qualquer aluno sobredotado. 
Esses alunos são singulares e, como tal, bastante diferenciados entre 
si. Não existe uma forma típica de sobredotação, logo não existem 
características e necessidades universais descritas e concebidas de 
igual modo para todos estes alunos (Mcclain & Pfeiffer, 2012). A 
sobredotação, na sua identificação e descrição, é um fenómeno 
complexo. O seu conceito foi evoluindo ao longo do tempo, desde a 
sua definição estar inteiramente relacionada com níveis de 

habilidades cognitivas até à incrementação de fatores motivacionais e 
socioemocionais, e diversas aptidões (Almeida et al., 2013).» 
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